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Recife, sexta-feira, 13/09/2019

A partir de hoje começa um
serviço de recuperação na re-
de de drenagem da Avenida
Rui Barbosa. A intervenção,
ao lado do Museu do Estado
de Pernambuco, é necessária
por conta de um abatimento
na tubulação, causado duran-
te obra da Compesa, na rede
de esgoto da via. Um trecho
da Rui Barbosa será interdi-
tado a partir das 20h e vai
continuar durante todo o fim
de semana, até a segunda-fei-
ra (16), quando apenas parte
da avenida será liberada.

A obra prevê uma escava-
ção de mais de três metros

de profundidade para subs-
tituir 18 metros de compri-
mento de tubulação da rede,
que está localizada em uma
das faixas de rolamento. Pa-
ra a execução dos serviços se-
rá preciso utilizar equipa-
mentos diversos, incluindo
maquinário pesado.

Na segunda-feira , a Emlurb
trabalhará com a interdição
parcial da avenida, com pra-
zo de conclusão previsto pa-
ra 10 dias. Por se tratar de um
serviço com escavação subter-
rânea, outras redes concessio-
nárias podem interferir no
andamento do serviço.

Um esquema de trânsito foi
montado pela CTTU para mi-
nimizar o impacto da obra.
Diariamente, agentes e orien-
tadores de trânsito permane-
cerão no local para orientar
os condutores.

Com a interdição do trecho,
quem vem da Rua Senador
Alberto Paiva ou da Avenida
Rui Barbosa e deseja acessar
a Rua Amélia ou a Avenida
Agamenon Magalhães deve-
rá seguir pela Rua Senador
Alberto Paiva e girar à esquer-
da para Rua Amélia ou conti-
nuar e girar à direita para
Avenida Rui Barbosa.

A estudante Débora Dan-
tas, de 19 anos, que perdeu o
couro cabeludo, no dia 11 de
agosto, quando andava de
kart, em Boa Viagem, tem re-
cebido ofertas de pessoas que
desejam pagar um curso de
medicina para ela, um dos
seus sonhos. Na quarta-feira
completou um mês do aciden-
te.Débora se recuperanoHos-
pital Especializado de Ribei-
rão Preto, em São Paulo. Por
enquanto, ela não aceitou as
ofertas, mas disse ao namo-
rado que pretende morar em
São Paulo, onde teria mais
oportunidades de emprego e
tratamento, que deve durar

pelo menos dois anos.
Em vídeo, Débora disse es-

tar muito feliz e agradecida
às pessoas que mandam men-
sagens do mundo inteiro em
apoio à sua recuperação. “O
tratamento tem ocorrido de
forma maravilhosa. As pes-
soas que trabalham aqui são
carinhosas, muito preocupa-
das com a saúde da gente e
a gente tá feliz por isso. São
mensagens de carinho que
chegam pela internet e che-
gam pessoas aqui para en-
tregar cartinhas. E isso tem
me ajudado muito, desper-
tado felicidade”, comentou
em um trecho do vídeo en-

viado pela assessoria de im-
prensa do hospital.

“A gente passeia pelo hospi-
tal quando pode e tem con-
versado com outros pacien-
tes. Isso ajuda muito porque
a gente conhece outras pes-
soas, pacientes com dificul-
dades, e conversa com eles so-
bre isso. Conforta o coração.
Fico feliz em saber que exis-
tem tantas pessoas boas”, dis-
se, em seguida. “Tô feliz que
tô viva. Poderia ter aconteci-
do coisa muito pior comigo.
Tô estudando, porque a gen-
te não pode desistir jamais”.
Débora deverá receber alta
até fim do mês.

H
á dez anos, a Aveni-
da Presidente Kenne-
dy, em Olinda, ga-

nhava um corredor central
exclusivo para o transporte
público com oito paradas. O
investimento de R$ 7 mi-
lhões com recursos do Pro-
metrópole e do município,
prometia mudar a concep-
ção do tráfego privilegian-
do a faixa exclusiva do ôni-
bus. O modelo que sempre
foi rejeitado pela população
pode estar com os dias con-
tados. Ontem, o prefeito do
município, professor Lupér-
cio (SD) anunciou um proje-
to de requalificação da via
orçado em R$ 20 milhões.
O novo projeto propõe a re-
moção completa do corre-
dor central e levar as oito
paradas de volta pra as cal-
çadas. Com isso, a faixa ex-
clusiva do transporte públi-
co será transferida para a
faixa da esquerda da via
com o corredor de ônibus.

A via tem 4,5 quilômetros
de extensão e a requalificação
ainda inclui reforma das cal-
çadas, mudança na fiação da
iluminação pública e obra de
drenagem para acabar com os
pontos de alagamento. Devem
ser construídos 13 pontos de
escoamento de água em cana-
letas superficiais. O projeto foi
elaborado pela Comissão Es-
tadual de Habitação e Obras
do Governo do Estado. A obra
será executada por trechos pa-
ra evitar a interdição total, já
que esse é o principal corre-
dor de acesso a vários bairros,
como Caixa D’água, Peixinhos
e Jardim Brasil, além das áreas
de morro. Segundo a prefeitu-
ra, cerca de 80% dos 400 mil
habitantes do município fa-
zem o percurso diariamente
pelo corredor.

Segundo o engenheiro e as-
sessor técnico da gestão muni-
cipal, Evandro Avelar, a trans-
ferência deve repercutir no
tempo das viagens de ônibus.

“Nós vamos fazer uma corre-
ção nesse corredor de trans-
porte. Temos muito problema
de atrito lateral, a via ficou
muito sinuosa e os carros con-
correm com os ônibus. Fare-
mos uma retificação para con-
seguir um melhor aproveita-
mentodetodaaextensão.Uma
simulação técnicaapontouque
vamos ter ganho de velocida-
de, seja para o ônibus ou car-
ros, além de melhorar a mobi-
lidade dos pedestres”, afirmou.

A previsão é de que após a
assinatura do termo de acei-
tação pela Caixa, a obra en-
tre na fase de licitação por
cerca de dois meses. A requa-
lificação deve durar cerca de
um ano e cinco meses. “A
questão central dessa obra é
a drenagem, que será toda re-
feita. Esse é o primeiro pon-
to que vamos atacar porque
não temos como reaproveitar
nada, seja por problemas es-
truturais ou de ocupação nas
áreas de escoamento final,

AnovaKennedy deOlinda
A avenida, importante corredor de tráfego domunicípio, vai passar por uma requalificação com a saída do corredor central e paradas voltam para as calçadas

Débora recebe convite
para fazermedicina

ACIDENTE

Rui Barbosa terá trecho
interditado para obras

DRENAGEM

LEANDRO DE SANTANA/ESP. DP

O projeto de requalificação da Presidente Kennedy não irá incluir ciclofaixa

que estão quase todos obstruí-
dos”, apontou Avelar.

SEMCICLOFAIXA

O projeto não contemplou os
ciclistas. O modal é utilizado
por moradores e comerciantes
como uma das principais for-

mas de locomoção na área. A
justificativa foi que a dimen-
são da via é pequena. “Não é
possível conciliar o pedestre,
dar prioridade aos ônibus, os
carros, carroças,queaindatem
muito em Olinda e ainda as bi-
cicletas. A alternativa é que os

ciclistas circulem nas ruas pa-
ralelas para que se desloquem
harmonizando com a Presi-
denteKennedy”,afirmouEvan-
dro Avelar. “Eu ando pela cal-
çada driblando as pessoas por
medo de ir para pista”, disse o
ciclista Geraldo Almeida, 26.
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